
 
 

 
 

 

LITORAL DO ESTADO DO PARANÁ: OS PLANOS REGIONAIS E AS ÁREAS 
VERDES PROPOSTAS 

 
Isabela Roxo Candido (PIC/UEM), Gislaine Elizete Beloto (Orientadora). E-

mail:gebeloto@uem.br 
 

Universidade Estadual de Maringá, Departamento de Arquitetura e Urbanismo, 
Maringá, PR.  

 
Planejamento Urbano e Regional / Fundamentos do Planejamento Urbano e 
Regional/ Teoria do Planejamento Urbano e Regional 
 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento Sustentável; Planejamento Regional, 
Sustentabilidade. 
 
RESUMO  
 

Esta pesquisa visa compreender os planos de desenvolvimento do litoral do 
Paraná, focando na recorrência e evolução do uso do termo "áreas verdes" e 
conceitos associados. Foram estudados o Plano Básico Regional do Litoral (1966), o 
Plano Turístico Regional (1975) e o Plano de Desenvolvimento Sustentável do 
Litoral (2018) através de metodologias exploratórias, iconográficas e documentais. 
Resultados indicam que vocábulos como "paisagem" e "verde" predominam nos 
planos de 1966 e 1975, enquanto "ambiental" e "sustentabilidade" ganharam 
destaque no documento de 2018. Como resultado, constatou-se a evolução das 
preocupações ambientais ao longo do tempo, com um aumento na integração das 
questões ecológicas e sustentáveis nos planos mais recentes.  
 
INTRODUÇÃO 

Este trabalho tem como objetivo investigar historicamente como as áreas verdes, ou 
similares, foram abordadas nos planos urbanos regionais do litoral do Paraná. A 
pesquisa se concentra na análise do tratamento dado a essas áreas ao longo do 
tempo, identificando as mudanças e continuidades nos diferentes planos e 
legislações que moldaram o território litorâneo desde a década de 1950. 



 
 

 
 

O litoral do Paraná é um território de grande importância ambiental, abrigando uma 
vasta extensão de Mata Atlântica, com destaque para o Parque Nacional Guaricana, 
o Parque Nacional do Superagui e a Área de Proteção Ambiental de Guaraqueçaba. 
No entanto, essa região também é marcada pela presença do Porto de Paranaguá, 
o segundo maior porto do Brasil, que exerce uma forte influência econômica e 
compete com o mercado imobiliário, impactando a paisagem regional. 

A pesquisa abrange os sete municípios que compõem o litoral paranaense e 
considera tanto a população residente quanto a população flutuante, que cresce 
significativamente durante o verão, pressionando as estruturas naturais e urbanas. 
Este estudo pretende, assim, examinar como os planos regionais e urbanos 
incorporaram as áreas verdes, com destaque para o Plano Básico Regional do 
Litoral do Paraná de 1966, utilizando uma abordagem histórica para entender o 
papel dessas áreas no planejamento territorial. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Considerando o estudo de caso como estratégia de pesquisa, o projeto de iniciação 
científica abordou o Litoral do Paraná através de documentos que embasam o 
planejamento para essa região do estado, que são eles: o Plano Básico Regional do 
Litoral do Paraná (Forte Gandolfi, 1966), o Plano Turístico para o Litoral do Paraná 
(SEPL-PR, 1975) e o Plano de Desenvolvimento Sustentável do Litoral do Paraná 
(SEPLAN-PR, 2018). Por meio de uma abordagem exploratória, foram utilizadas 
análises iconográficas e documentais. A pesquisa partiu da coleta e organização de 
documentos selecionados, que foram sistematizados em uma matriz contendo 
termos relacionados a "área verde" e conceitos associados à região litorânea. 
Também foram realizadas leituras temáticas sobre o Litoral do Paraná, focando em 
planos regionais e turísticos, e debates semanais foram realizados para alinhar o 
entendimento da proposta da pesquisa e do material lido. 

A etapa central da metodologia foi o levantamento de termos de buscas e 
frequências, onde foram analisadas as ocorrências de palavras relacionadas à 
perspectiva ambiental em diversos textos, como o Plano Básico Regional do Litoral 
do Paraná (1966) e o Plano de Desenvolvimento Sustentável do Litoral do Paraná 
(2018). Palavras como "verde", "sustentável", "ecológico", e outras foram 
identificadas e suas frequências contabilizadas. Esses termos foram 
contextualizados dentro dos documentos, associando-os a aspectos como 
infraestrutura, legislação, e planejamento, e permitindo uma análise detalhada da 
evolução das preocupações ambientais e econômicas ao longo do tempo. 



 
 

 
 

Além disso, foi realizada uma análise detalhada dos três volumes do Plano Turístico 
Regional do Paraná (1975), investigando a frequência de termos ambientais e 
econômicos. A análise identificou quais termos eram mais recorrentes, refletindo as 
prioridades de cada período, e possibilitou uma compreensão mais profunda das 
mudanças nas abordagens de planejamento e sustentabilidade na região litorânea 
do Paraná. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após a aplicação das metodologias descritas, apresentamos os resultados obtidos e 
suas discussões. A análise textual dos planos identificou termos ligados à 
perspectiva ambiental, como "paisagem", "verde" e "sustentabilidade". No Plano 
Básico Regional do Litoral do Paraná (1966), "paisagem" se destacou, mencionada 
20 vezes, superando "verde". Termos como "natural" e "ecologia" não foram citados. 

No Plano Turístico Regional do Paraná (1975), "paisagem" novamente prevaleceu, 
refletindo a ênfase na estética ambiental da época, enquanto termos atuais como 
"sustentável" estavam ausentes. 

O Plano de Desenvolvimento Sustentável do Litoral do Paraná (2018) mostrou uma 
mudança significativa, com "ambiental" sendo mencionado 3810 vezes, 
evidenciando uma abordagem integrada da sustentabilidade. A palavra 
"sustentabilidade" também foi amplamente utilizada, indicando um equilíbrio entre 
desenvolvimento econômico e preocupações ambientais. 

Numa segunda instância, foram incluídas palavras vinculadas a uma perspectiva 
econômica. A análise desses termos revelou que, em 1966, "população" foi 
dominante, refletindo preocupações demográficas. Em 1975, "turismo" liderou, 
alinhado ao foco econômico da época. Já em 2018, termos como "desenvolvimento" 
e "sustentabilidade" apareceram frequentemente juntos, destacando a integração 
dos objetivos econômicos e ambientais no planejamento atual. 

CONCLUSÕES  
 
Conclui-se que os planos analisados refletem o contexto histórico e social de suas 
respectivas épocas, guiados por palavras de ordem pertinentes a cada período. O 
Plano Básico Regional do Litoral do Paraná (1966) focou na paisagem e no verde, 
alinhado ao desenvolvimento econômico. O Plano Turístico Regional do Paraná 
(1975) destacou a infraestrutura e o turismo, enquanto o Plano de Desenvolvimento 
Sustentável do Litoral do Paraná (2018) priorizou a sustentabilidade e as 



 
 

 
 

preocupações ambientais. Essa evolução demonstra uma adaptação contínua às 
novas demandas sociais e ambientais, com um planejamento regional cada vez 
mais integrado e consciente. 
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